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OBJETIVOS:  

Esta disciplina propõe acompanhar a trajetória dos estudos de gênero e dos estudos voltados 

para a sexualidade. Durante o curso, percorreremos autores e debates fundamentais para a 

constituição desse(s) campo(s) interdisciplinar(es), procurando situar as principais discussões 

que têm estabelecido diálogos e intersecções entre gênero e sexualidade. Um segundo 

momento prevê a exploração das intersecções entre esses dois campos de estudos, seja no 

âmbito das teorias de gênero e sexualidade ou a partir de pesquisas empíricas em que ambos 

os marcadores de diferença social aqui referidos são tratados conjuntamente. Atenção 

especial será dada para as dinâmicas societárias e culturais envolvidas em processos de 

produção de subjetividades e constituição de sujeitos de direitos.

JUSTIFICATIVA:  

Nas últimas quatro décadas, os estudos interdisciplinares sobre gênero e sexualidade 

tornaram-se um campo crescentemente dinâmico de pesquisas e reflexão no Brasil. Uma 

marca comum desses estudos é o esforço de articular questões convencionalmente tidas como 

afeitas à esfera da subjetividade a uma compreensão renovada de processos sociais e po

mais amplos, propiciando assim um diálogo intenso e profícuo com a revisão de conceitos 

como pessoa, sujeito, cultura, poder, movimento social e política.

CONTEÚDO: 

Para tanto, a disciplina está organizada em quatro unidades. Na primeira e na segun

unidades, concentramo-nos em revisitar debates fundamentais para a constituição do(s) 

campo(s) de estudos em gênero e sexualidade, sobretudo no que diz respeito à 

desnaturalização e à abordagem de intersecções entre gênero, sexualidade e outros 

marcadores sociais de diferença. Na terceira unidade nos aprofundamos no debate teórico

metodológico mais específico acerca da abordagem das intersecções entre gênero, 

sexualidade e outras diferenças. Na quarta e última unidade, nosso olhar se volta para o 

cotidiano do fazer científico, explorando estudos empíricos contemporâneos neste(s) 

campo(s), com especial destaque para a produção brasileira.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
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produção de subjetividades e constituição de sujeitos de direitos. 
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como pessoa, sujeito, cultura, poder, movimento social e política. 
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nos em revisitar debates fundamentais para a constituição do(s) 

campo(s) de estudos em gênero e sexualidade, sobretudo no que diz respeito à 

desnaturalização e à abordagem de intersecções entre gênero, sexualidade e outros 

es sociais de diferença. Na terceira unidade nos aprofundamos no debate teórico

metodológico mais específico acerca da abordagem das intersecções entre gênero, 

sexualidade e outras diferenças. Na quarta e última unidade, nosso olhar se volta para o 

no do fazer científico, explorando estudos empíricos contemporâneos neste(s) 
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metodológicas e estratégias empíricas 

(PPGAS/Unicamp) 
Gabriela Junqueira Calazans (PST/IPUSP) 

Esta disciplina propõe acompanhar a trajetória dos estudos de gênero e dos estudos voltados 

te o curso, percorreremos autores e debates fundamentais para a 

constituição desse(s) campo(s) interdisciplinar(es), procurando situar as principais discussões 

que têm estabelecido diálogos e intersecções entre gênero e sexualidade. Um segundo 

ê a exploração das intersecções entre esses dois campos de estudos, seja no 

âmbito das teorias de gênero e sexualidade ou a partir de pesquisas empíricas em que ambos 

os marcadores de diferença social aqui referidos são tratados conjuntamente. Atenção 

cial será dada para as dinâmicas societárias e culturais envolvidas em processos de 

Nas últimas quatro décadas, os estudos interdisciplinares sobre gênero e sexualidade 

se um campo crescentemente dinâmico de pesquisas e reflexão no Brasil. Uma 

marca comum desses estudos é o esforço de articular questões convencionalmente tidas como 

afeitas à esfera da subjetividade a uma compreensão renovada de processos sociais e políticos 

mais amplos, propiciando assim um diálogo intenso e profícuo com a revisão de conceitos 

Para tanto, a disciplina está organizada em quatro unidades. Na primeira e na segunda 

nos em revisitar debates fundamentais para a constituição do(s) 

campo(s) de estudos em gênero e sexualidade, sobretudo no que diz respeito à 

desnaturalização e à abordagem de intersecções entre gênero, sexualidade e outros 

es sociais de diferença. Na terceira unidade nos aprofundamos no debate teórico-

metodológico mais específico acerca da abordagem das intersecções entre gênero, 

sexualidade e outras diferenças. Na quarta e última unidade, nosso olhar se volta para o 

no do fazer científico, explorando estudos empíricos contemporâneos neste(s) 



 
 
A avaliação estará baseada na participação nas discussões do curso, incluindo a apresentação 

de seminários e a preparação de questões sobre os textos para debate em sala de aula. A 

bibliografia indicada nas três primeiras unidades é de leitura obrigatória para todos e prevê 

exposição dialogada, seminários e participação ativa nos debates dos textos

será trabalhada por meio de seminários organizados a partir de leitura dirigida dos textos, 

sendo o volume de leitura distribuído entre a turma. O aproveitamento 

disciplina será expresso por um dos seguintes conceitos:

(Bom, com direito a crédito); C (Regular, com direito a crédito); (R 

crédito). 
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